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 SOMOS CONVIDADOS A PREPARAR A SEGUNDA VINDA DO SENHOR  
 

Jesus diz-nos neste Domingo: “estai preparados porque na hora em que menos pensais virá o 

Filho do Homem”. 

Faz parte dos ensinamentos do Senhor a sua vinda. Falou-nos da sua vinda para nos colocar 

em atitude de espera relativamente a uma segunda vinda. 

Então, dará acabamento à Sua Missão que consiste em nos introduzir no Reino de Deus. No Pai

-nosso ensinou-nos a pedir a vinda do Reino de Deus. 

No acolhimento e na colaboração que damos ao Reino de Deus estamos a preparar a segunda 

vinda do Senhor. Estaremos preparados para a vinda do Senhor se acolhermos Deus e se 

colaborarmos para que o Seu amor seja reconhecido pelas pessoas. 

 

OCORRE ESTA SEMANA A SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA  
 

Será na próxima 6ª-feira, dia 15 de Agosto. 

A Senhora da Assunção é a Senhora da Ajuda. A Assunção significa a entrada no Céu, com o 

Seu Corpo e a Sua Alma, de Mãe de Jesus e nossa Mãe. Invocada como Senhora da Assunção é 

a Mãe de Jesus a padroeira da nossa Diocese do Porto. No altar-mor da Sé há uma pintura 

antiga representando aos nossos olhos a Assunção de Nossa Senhora. Na Cidade do Porto, na 

zona de Arca d’Água, na Paróquia de Paranhos, também é invocada, como em muitos outros 

lugares, como Senhora da Saúde. 

Os horários da Eucaristia serão os seguintes: 

- na 5ª-feira, Vigília da Assunção de Nossa Senhora às 19h15. 

- na 6ª-feira, Solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria: às 9 horas na Capela do Senhor 

e Senhora da Ajuda; às 11h15 e às 19 horas na Igreja Paroquial.  

 

PARTEM PARA A COLÓNIA DE FÉRIAS CERCA DE 25 CRIANÇAS E ADOLESCENTES   
 

Partem na 6ª-feira, Dia da Solenidade de Nossa Senhora. Passam uma semana na Casa da Obra 

Social do P. David, na Apúlia, até ao dia 21 de Agosto. Serão orientados por Jovens e Adultos 

do GAS PORTO - GRUPO DE AÇÃO SOCIAL - PORTO. 

Juntamente com as crianças e adolescentes da nossa Paróquia irão algumas crianças e 

adolescentes de Lordelo do Ouro e de uma Associação do Cerco do Porto. 

A participação das crianças e dos adolescentes é gratuita para as Famílias. O objetivo é que 

todas as crianças e adolescentes possam participar.  

No caso de não poderem ir todas as crianças e adolescentes que se inscrevem, procura-se que 

participem as que precisam de passar de modo diferente e agradável alguns dias nas férias. 

LEITURA I  
Sabedoria 18, 6-9    
 

O POVO DE ISRAEL CELEBRA DE NOITE A SUA PÁSCOA 

 

A noite em que foram mortos os primogénitos do Egipto foi dada previamente a conhecer 
aos nossos antepassados, para que, sabendo com certeza a que juramentos tinham dado 
crédito, ficassem cheios de coragem. Ela foi esperada pelo vosso povo, como salvação dos 
justos e perdição dos ímpios, pois da mesma forma que castigastes os adversários, nos 
cobristes de glória, chamando-nos para Vós. Por isso os piedosos filhos dos justos ofereciam 
sacrifícios em segredo e de comum acordo estabeleceram esta lei divina: que os justos 
seriam solidários nos bens e nos perigos; e começaram a cantar os hinos de seus 
antepassados. 
 

Palavra do Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL  
Salmo 32 (33)  
 

Feliz o povo que o Senhor escolheu para sua herança. 
 

Justos, aclamai o Senhor, 
os corações retos devem louvá-l’O. 
Feliz a nação que tem o Senhor por seu Deus, 
o povo que Ele escolheu para sua herança. 
 

Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem, 
para os que esperam na sua bondade, 
para libertar da morte as suas almas 
e os alimentar no tempo da fome. 
 

A nossa alma espera o Senhor, 
Ele é o nosso amparo e protetor. 
Venha sobre nós a vossa bondade, 
porque em Vós esperamos, Senhor. 

Esta FOLHA é preparada de acordo com a PALAVRA DE DEUS DE CADA DOMINGO. Pode recebê-la no seu email. 

Basta enviar uma mensagem para o email da Paróquia pnsajuda@gmail.com e a mesma será enviada a seguir. 

                   LITURGIA DA PALAVRA 
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LEITURA II  
Hebreus 11, 1-2.8-12  
 

PODEMOS VER A FÉ E A ESPERANÇA CONCRETIZADAS NA VIDA DE PESSOAS 
 

Irmãos: A fé é a garantia dos bens que se esperam e a certeza das realidades que não se 
veem. Ela valeu aos antigos um bom testemunho. Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento 
e partiu para uma terra que viria a receber como herança; e partiu sem saber para onde ia. 
Pela fé, morou como estrangeiro na terra prometida, habitando em tendas, com Isaac e 
Jacob, herdeiros, como ele, da mesma promessa, porque esperava a cidade de sólidos 
fundamentos, cujo arquiteto e construtor é Deus. Pela fé, também Sara recebeu o poder de 
ser mãe já depois de passada a idade, porque acreditou na fidelidade d’Aquele que lho 
prometeu. É por isso também que de um só homem – um homem que a morte já espreitava 
– nasceram descendentes tão numerosos como as estrelas do céu e como a areia que há na 
praia do mar. 
 

Palavra do Senhor 
 
EVANGELHO  
S. LUCAS 12, 32-48  
 

JESUS ANUNCIA-NOS A SUA SEGUNDA VINDA  
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não temas, pequenino rebanho, porque 
aprouve ao vosso Pai dar-vos o reino. Vendei o que possuís e dai-o em esmola. Fazei bolsas 
que não envelheçam, um tesouro inesgotável nos Céus, onde o ladrão não chega nem a 
traça rói. Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. Tende os 
rins cingidos e as lâmpadas acesas. Sede como homens que esperam o seu senhor voltar do 
casamento, para lhe abrirem logo a porta, quando chegar e bater. Felizes esses servos, que o 
senhor, ao chegar, encontrar vigilantes. Em verdade vos digo: cingir-se-á e mandará que se 
sentem à mesa e, passando diante deles, os servirá. Se vier à meia-noite ou de madrugada, 
felizes serão se assim os encontrar. Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que 
hora viria o ladrão, não o deixaria arrombar a sua casa. Estai vós também preparados, 
porque na hora em que não pensais virá o Filho do homem». Disse Pedro a Jesus: «Senhor, é 
para nós que dizes esta parábola, ou também para todos os outros?» O Senhor respondeu: 
«Quem é o administrador fiel e prudente que o senhor estabelecerá à frente da sua casa, 
para dar devidamente a cada um a sua ração de trigo? Feliz o servo a quem o senhor, ao 
chegar, encontrar assim ocupado. Em verdade vos digo que o porá à frente de todos os seus 
bens. Mas se aquele servo disser consigo mesmo: ‘o meu senhor tarda em vir’; e começar a 
bater em servos e servas, a comer, a beber e a embriagar-se, o senhor daquele servo 
chegará no dia em que menos espera e a horas que ele não sabe; ele o expulsará e fará que 
tenha a sorte dos infiéis. O servo que, conhecendo a vontade do seu senhor, não se 
preparou ou não cumpriu a sua vontade, levará muitas vergastadas. Aquele, porém, que, 
sem a conhecer, tenha feito ações que mereçam vergastadas, levará apenas algumas. A 
quem muito foi dado, muito será exigido; a quem muito foi confiado, mais se lhe pedirá». 
 

Palavra da salvação 

                    LITURGIA DA PALAVRALITURGIA DA PALAVRA 

A PALAVRA DE DEUS  
COM PALAVRAS NOSSAS 

 

ANTES DE FAZER SOFRER OS EGÍPCIOS, DEUS DEU SINAIS DA SUA VONTADE      
 

Cerca de dez séculos depois, o Livro da Sabedoria lembra aos crentes do Povo de Israel a noie 
da libertação do Egito. Nessa noite, deu-se a morte dos filhos primogénitos dos egípcios. É 
atribuída a Deus para convencer os egípcios a deixar partir o Povo. Esse triste acontecimento 
que para os egípcios foi Praga ou Maldição, para o Povo de Deus foi “glória” porque marca o 
início da sua libertação. 
Por isso Deus prometeu essa noite aos Patriarcas Abraão e Jacob e essa promessa era 
transmitida de pais para filhos. A finalidade era manter vivo o ânimo e o Sentido de Povo que 
não deveriam perder com o decorrer do tempo.  
A partir dessa noite, o Povo fiel a Deus comia no segredo das famílias, uma vez por ano, o 
Cordeiro Pascal.   
 
 

A FÉ E A ESPERANÇA SÃO VALORES PARA A VIDA   
 

Durante quatro Domingos, a segunda leitura é tomada da Carta aos Hebreus. O seu autor 
deveria ter sido um judeu que conhecia a língua grega e que conhecia também o cristianismo. 
Dirigindo-se a judeus, relaciona as principais propostas da vida cristã com as do judaísmo. 
Na leitura deste Domingo apresenta-nos Abraão e a sua esposa Sara, como modelos vidos de 
Fé. “A Fé é a garantia dos bens que se esperam e a certeza das realidades que não se veem. 
A Fé como fundamento da esperança e certeza das realidades invisíveis está presente na vida 
deste casal que são a origem/Patriarcas do Povo de Israel. 
Abraão mostrou a sua Fé na disponibilidade para sair da sua terra, emigrar. Na Fé de Sara 
Deus mostra “o poder da vida frente à esterilidade e à morte”. 
 
 

ESPERAMOS E DESEJAMOS O SENHOR       
 

Jesus convida-nos a viver atentos à Sua vinda e à Sua presença entre nós. Usa duas parábolas 
ou comparações para que possamos gravar mais vivamente esse ensinamento: estar 
despertos, mesmo de noite, como os servos que esperam o Senhor Ressuscitado para que não 
seja considerado como um ladrão que nos tira a paz e nos prejudica. 
A atenção à presença e à vinda do Senhor há-de ser uma marca na vida dos cristãos.  
Em cada Eucaristia o Senhor senta-nos à Sua mesa. Dá-se a Si próprio como Alimento na 
Palavra e no Seu Corpo. Mantemo-nos fiéis e desejamo-Lo.       
 
 

A PALAVRA DE JESUS NA 19ª SEMANA DO TEMPO COMUM 
 

Segunda - S. Mateus 17, 22-27 
 

Terça - S. Mateus 18, 1-14 
 

Quarta - S. Mateus 18, 15-20 
 

Quinta - S. Mateus 18, 21-19, 1 
 

Sexta - ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA - S. Lucas 11, 27-28 
 

Sábado - S. Mateus 19, 13-15 
 

DOMINGO - 20º DO TEMPO DOMUM - S. Lucas 12, 49-53 


